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Para reunir toda a patota no pré-natal, oportunamente 
antecipado, posso afiançar.

Que Vânia Canamary armou a mesa mais bonita, que 
dificilmente encontrará rivalidade.

Márcio, Fábio, Júnior e Sênior, que, positivamente, era o mais 
feliz, inclusive fazendo questão de flagrar o que acontecia.

Todos respectivados, Cláudia, Lívia, Bruna, e única varoa 
afiliada, Cristiane, cujo marido Fernando Gurgel, ausente, não 
deixou de ser lembrado.

O chef italiano Andreas foi auspicioso em tudo que apresentou, 
e o bolo, amarelo, da cor favorita do protagonista, aconteceu 
decididamente, e foi por ele cortado.

Tecladista Neto abemolou do começo ao fim, incluindo 
“Unforgettable”, que deu até contradança.

BON MOT

DIZEMOS QUE 
A BELEZA É 
TOTALMENTE 
SUPERFICIAL. 
TALVEZ. MENOS 
SUPERFICIAL, 
PORÉM, É O 
PENSAMENTO. (Oscar 
Wilde, Coleção Oto de 
Sá Cavalcante)

RONDA DOS NATAIS

Segunda, 7 de abril: Rogério Farias, 
que foi o projetista do primeiro bugre, 
o Fyber .... Djacir Freire Figueiredo, filho 
do que não é Freire .... Ângela Cysne, que 
uma vez estabeleceu que festa minha, 
de tão gostosa, vale até por trás da 
cortina .... Roberto Cabral, cujo pai se 
tornou mais amado por nos dar o gelo 
.... Daniel Gutiérrez, a mãe foi primeira 
presidente mulher da Cearense de 
Letras .... Mirian Oliveira .... Jesus Cintra, 
fazendário do primeiro time .... Gustavo 
Serpa, band-leader .... Carina Bezerra 
.... André Linheiro, vinicologista.

“É incrível ver a Cidade de 
outra forma, de outro ângu-
lo, os sons que você escuta. E 
o silêncio. É muito silencioso 
quando você vai adentrando o 
rio”, contou Mabel Dantas, 41 
anos, pouco após desembarcar 
de uma bicicleta aquática, novi-
dade de passeio no rio Cocó, em 
Fortaleza. Cercada de avenidas, 
ela pedalou na quietude.

O veículo está disponível para 
uso pela Navegação Cocó, 
tradicional grupo de passeios 
de barco no Parque Estadual. 
Em um barco, aliás, a equipe 
de reportagem conversava 
com Francisco de Assis Araú-
jo, organizador dos passeios, 
quando avistou Mabel guian-
do a bicicleta ao longe.

O turismo com a bicicleta 
dura 20 minutos e custa R$ 35 
por pessoa. Pode ser realizado 
em feriados e fi ns de semana, via 
ordem de chegada. Nos demais 
dias, é necessário agendamento.

Não há grandes esforços 
físicos envolvidos, conforme 
Araújo relata. A única limita-
ção é a idade: mais de 12 anos. 
Nem mesmo equilíbrio seria 
preciso, já que o veículo é es-
tável por si só. “Não precisa 
saber nada, nem nadar. Basta 
ter controle das pernas”, disse o 

MABEL Dantas usufruiu do 
passeio na manhã desse domingo, 6 

SAMUEL SETUBAL

| LAZER |  Opção começou 
a ser ofertada no dia 1º de abril e pode ser conferida 
nos feriados e nos fi ns de semana 

Bicicleta aquática é 
nova opção de passeio 
no rio Cocó

LUDMYLA BARROS
ludmyla.vieira@opovo.com.br

organizador, enquanto guiava o 
barco e acenava para Mabel.

Há exatos 20 anos, a empresa 
de Francisco de Assis Araújo rea-
liza passeios de barco naquele 
trajeto do rio. O turismo tornou-
se familiar aos visitantes e, logo 
na entrada da trilha, há sinaliza-
ções de onde é possível realizar 
os passeios. Até 170 visitantes são 
transportados por dia.

A bicicleta aquática, por 
outro lado, é uma aquisição 
recente e começou a ser ofe-
recida na terça-feira, 1º de 
abril. O passeio é feito com 
colete e acompanhamento de 
um barco, que serve de “ânco-
ra” para descanso, caso o visi-
tante precise.

Segundo Araújo, a ideia se-
guiu precedentes de outros 
parques e, ainda que bem re-
cente, ele percebe um interesse 
na demanda: “As pessoas estão 
perguntando. Se seguir cres-
cendo, eu vou adquirir outra”.

De fato, em 20 minutos, cinco 
visitantes, que inicialmente fa-
riam somente o passeio de bar-
co, sinalizaram querer pedalar 
o grande veículo laranja de 160 
quilos. Quando Mabel retornou, 
já se formava uma fi la.

A visitante disse ter achado a 
bicicleta “super leve”. “Acho que 
dá para qualquer pessoa peda-
lar, até mesmo quem não peda-
la na rua, porque como ela é, ela 
tem boa estabilidade, você não 
desequilibra”, completou.

O trunfo, porém, é o cenário. 
“Os sons são diferentes, eu vi a 
garça super de perto, os peixes 
saltando…”, disse, pensativa.

ACERVO PESSOAL

VÂNIA e Cristiane

POR JUSTA CAUSA

Jorge e Nadja Parente pegando carona com filho Alexandre 
Frota no Parque do Cocó.

Motivados pela mudança do piso de seu apê no Lido de Iracema.

QUE NÃO SE ENCERRA

Em sua penúltima estada cearense, Rainha de Formentera, 
Maria de Jesus Mayans, reforçou seu plantel afetivo.

Acrescentando mais duas amigas, Wilma Patrício e Maria Vital.

OLHO VIVO

Já tem gente alvoroçada, face anunciados três voos semanais 
da Ibéria Fortaleza-Madri.

Cujo primeiro sai em janeiro e, já em março, passa pra quatro.

PASSEIOS NO RIO COCÓ

SERVIÇO

DE BICICLETA 
AQUÁTICA 

Onde: na entrada da trilha 
ecológica da avenida 
Sebastião de Abreu 
- proximidades do ponto de 
partida do Passeio de 
Barco do rio Cocó 
Quando: feriados e fi ns de 
semana, das 8h às 13 horas
Como acessar: por ordem 
de chegada em feriados e 
fi ns de semana. 
Quanto: R$ 35 por pessoa

DE BARCO

Onde: na entrada da trilha 

ecológica da avenida 
Sebastião de Abreu
Quando: feriados e fi ns 
de semana, das 8h 
às 13 horas
Como acessar: por ordem 
de chegada em feriados e 
fi ns de semana. 
Quanto: R$ 10 por pessoa
Agendamento nos demais 
dias para ambos os 
passeios:
Por telefone (85 9 8527 
8216), por WhatsApp (85 
99205 3948) ou por meio 
do Instagram 
(@navegacao_coco)

Poluição 
limita turismo 
aquático 
no Cocó

Natureza.

A escolha pela aquisição da 
bicicleta circundou dois princi-
pais motivos, segundo Francis-
co de Assis Araújo, organizador 
dos passeios. O primeiro foi a 
percepção de um desejo das 
pessoas em experimentar algo 
“mais próximo da natureza” do 
que o barco.

O segundo, no entanto, tra-
ta-se de uma limitação. A apro-
ximação dos visitantes não po-
deria envolver o contato direto 
com a água, como ocorre em 
um caiaque, por exemplo. A bi-
cicleta foi a solução encontrada.

A lembrança da poluição pa-
recia um estalo de urbanização, 
em meio às belezas naturais. 
Em diferentes momentos, os 
guias orientavam os perigos do 
contato direto com o Cocó. “Ma-
mãe, posso encostar na água?”, 
foi a pergunta, seguida de uma 
negação, de uma criança cerca-
da pelo rio.

O cenário é um paradoxo 
comum no turismo ambien-
tal em grandes cidades: da 
barreira construída por nós 
mesmos, que nos afasta da na-
tureza, mesmo que estejamos 
pertinho dela.

“Dentro do rio” há 34 anos, 
Araújo diz nunca ter tido “pro-
blema” com o Cocó. “Ele se mo-
vimenta todo dia, então, é bem 
tranquilo. Mas, as pessoas que 
vêm passear, não têm anticor-
pos como eu já tenho”, contou.

A bicicleta, portanto, mais 
que uma diversão, tornou-se 
um refl exo da adaptação mui-
tas vezes necessária em gran-
des cidades, para que o direito 
do contato com a natureza seja 
suprido. “Lembrem-se, nós 
precisamos da natureza, ela 
não precisa da gente”, comple-
tou Araújo, durante o passeio 
de barco.

FRASE

“Nós 
precisamos 
da natureza, 
ela não 
precisa da 
gente”

FRANCISCO 
DE ASSIS 
ARAÚJO, 
organizador 
dos 
passeios 
de barco e 
de bicicleta 
aquática, no 
rio Cocó


